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Gráfico das Situações Emergenciais
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Momento de Crise
Medidas emergenciais

Atividades que se seguem  a um 
desastre.

• Assistência às vítimas;
• Busca e salvamento;
• Abrigo;
• Cuidados médicos;
• Identificação das áreas críticas;
• Abertura de acesso às áreas 

críticas;
• Escolha de áreas para 

disponibilização de serviços 
emergenciais;

• Postos de coleta imediata de 
donativos à população;

• Estabilizar a situação.



Remediação

Atividades necessárias para 
retornar todos os sistemas à 
normalidade ou melhor.

• Limpeza das ruas;
• Restabelecimento de serviços 

públicos essenciais;
• Abrigo aos desalojados e 

desabrigados;
• Identificação de construções 

condenadas;
• Controle sanitário;
• Controle de zoonoses;
• Imunização e monitoramento da 

população;
• Distribuição de produtos de 

consumo básicos: água, 
agasalhos, medicamentos, etc...



Reconstrução

• Demolição das casas condenadas;
• Reestruturação das vias 

danificadas;
• Reconstrução da infraestrutura de 

telecomunicação, saneamento e 
eletricidade.

• Limpeza das encostas e obras de 
contenção;

• Redefinição da estrutura urbana
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Planejamento e Mitigação
PLANEJAMENTO
• Analisar e documentar a 

possibilidade de desastres e as 
potenciais conseqüências na 
segurança das pessoas, 
propriedade e meio-ambiente.

• Solo X Declividade X Chuvas;
• Uso e ocupação de áreas de 

risco.

MITIGAÇÃO
• Atividades que levam a eliminar 

ou reduzir a possibilidade de 
desastres.

• Reduzir o impacto de um 
desastre inevitável. Impedir 
construções em áreas de risco, 
por exemplo.

• Atividades complementares que 
estendem medidas de mitigação 
que não são suficientes para 
impedir desastres. Plano de 
evacuação, por exemplo.
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